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EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: 
PLANO DE ESTUDO E AUTO-ORGANIZAÇÃO
ENSINO FUNDAMENTAL


	
Plano de Estudo e Auto-organização – 6°, 7°, 8° e 9° anos


	EMENTA

	O Componente Curricular  Plano de Estudo e Auto-organização na Educação do Campo oferece tempo qualificado para trabalhar a auto-organização do estudante, principalmente ao que se refere ao Plano de Estudo e ao Caderno de Acompanhamento.  Estes dois elementos são estruturantes da pedagogia da alternância, conforme artigo 7° da Resolução CNE/CP nº 1, de 16 de agosto de 2023, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares da Pedagogia da Alternância na Educação Básica e na Educação Superior. 
As Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, no eixo III, Currículo, estabelece entre os seus parâmetros, a pesquisa como princípio pedagógico, pois possibilita ao estudante e ao educador serem protagonistas na investigação e na busca de respostas em um processo autônomo de produção de conhecimentos. Além disso, recomenda que a organização dos conhecimentos seja realizada sob a forma de eixos temáticos, trabalhados pedagogicamente como temas geradores, a serem tratados transversalmente em todas as áreas do conhecimento. 
Nesse sentido, o Plano de Estudo é o instrumento interdisciplinar de pesquisa feita na família e/ou localidade sobre uma questão levantada previamente com a comunidade escolar, com base no tema gerador. A organização do plano é feita pelos estudantes a partir da elaboração do roteiro nas aulas de Plano de Estudo e Auto-organização, supervisionada pelo professor do componente, que previamente elaborou as temáticas específicas com os demais professores nos momentos de Hora Integração. As conclusões são organizadas no Caderno da Realidade, instrumento interdisciplinar, no entanto, organizado nas aulas de Projeto de Vida.  
Outro instrumento referência para ser organizado nas aulas é o Caderno de Acompanhamento. Ele é fundamental para consolidar o tripé escola/família/comunidade, pois é um meio de manter a comunicação entre a tríade, já que tanto o estudante, quanto o professor do componente, o tutor e familiares registram as atividades diárias, observações, avaliações qualitativas e a organização do Plano de Estudo. 
Portanto, este componente estimula a adoção de procedimentos didáticos fundamentados na autonomia dos estudantes, sob a orientação do educador, em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. Estimula também procedimentos que incentivem a auto-organização dos estudantes em relação não apenas à sua aprendizagem, mas à gestão da escola e à participação em sua comunidade. Como no lembra Roseli Salete Caldart (2023, p 126) a tarefa da auto-organização na educação escolar do campo é vinculada com uma cultura política emancipatória, em que o aprendizado se vincula a uma forma de pensar a participação política na sociedade como um todo, através de uma prática democrática diária que começa nas escolas.  


	OBJETIVOS GERAIS

	
-Trabalhar habilidades e hábitos organizacionais pessoais e coletivos em conexão com os parâmetros de sociabilidade democráticos e humanizados.   
- Organizar e protagonizar a própria aprendizagem, a partir do Plano de Estudo e do Caderno de Acompanhamento.
-Praticar ações de auto-organização para melhorar a convivência com a turma, a escola, a família e a comunidade local. 
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